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seg. - se!,'lmdo 

mm -minuto 

o/o -por cento 

"c -grau Celsius 

et aL - et alli 
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" -número n· 
o -grau 

Fig. -figma 

LM - linha média 

PMPD - ponto médio palatino direito 

PMPE - ponto médio palatino esquerdo 

CRD - crista do rebordo direito 

CRE - crista do rebordo esquerdo 

FSD - fm1do de sulco direito 

FSE - ftmdo de sulco esquerdo 

PMYD - ponto médio vestibtrlar direito 

PMYE - ponto médio vestibular esquerdo 
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2-RESUMO 

Neste trabalho foram analisadas as influências das formas geométricas 

dos palatos (triangular, oval e plano) e os tempos de annazenagem em água 

a 37±2°C (24 horas, 15 e 30 dias) na adaptação das bases de próteses totais 

superiores confeccionadas com resina acrílica polimerizada tennicamente. 

A metodologia consistiu na confecção de próteses totais superiores à 

partir de modelos mestres de gesso, devidamente duplicados em moldeiras 

individuais com silicona por adição e gesso pedra tipo IV. 

Após enceramento, inclusão, polimerização e demuflagem, as peças 

proféticas toram annazenadas em água nos períodos previamente 

dete1minados. Posteriormente, com auxílio de um aparelho específico 

adaptado à uma mesa de fixação, foi possível controlar o assentamento final 

das próteses sobre os respectivos modelos mestres e sua fixação com 

adesivo instantâneo. 

Orientados por gmas existentes na própria mesa de fixação, foram 

realizados cortes padronizados com serra manual, correspondentes as 

regiões do selado periterico posterior ("post-dam"), fossas centrais dos 

primeiros molares e regiões distais dos caninos. Os desajustes entre as bases 

de resina acrílica e os modelos mestres foram mensurados com um 

microscópio comparador linear. 

Os resultados indicaram que existe uma significância estatística ao 

nível de 5 % nas formas geométricas do palato tendo o palato plano 

apresentado os menores desajustes. O palato triangular demonstrou os 

maiores valores de desajuste entre a base de resina acrílica e o modelo de 

gesso. 
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As localizações dos cortes também apresentaram valores significantes 

estatisticamente, sendo que o corte mais posterior (corte I) revelou os 

maiores desajustes, seguido pelos cortes Il e !li, respectivamente. 

Os períodos de annazenagem em água destilada a 37+7 °C não 

demonstraram qualquer significância estatística entre os dados. 

Desta maneira, os resultados indicaram que a região do "post-dam" foi 

a mais desfavorável à adaptação em prótese total, tendo a forma geométrica 

triangular do palato contribuído para o aumento dos desajustes que poderão 

interferir na retenção e estabilidade de próteses totais superiores. 

Palavras-chave: Resina Acrílica Dental 

Prótese dentária Completa 

Materiais Dentários 
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3 -INTRODUÇÃO 

As reabilitações orais executadas com as próteses totais constituem 

nma das práticas mais antigas na Odontologia. 

Segundo SEARS34
, as primeiras próteses totais artificiais corretamente 

construídas foram confeccionadas após uma borracha dura ter sido 

patenteada por NELSON GOODYEAR, em 1851. Muitos outros tipos de 

materiais para base de próteses totais foram experimentados e comparados 

com a vulcanite, especialmente após 1900. Alumínio estampado, ouro, 

celulóide, resina de fenol-forrualdeído, acetato e cloreto polivinílico, dentre 

outros, foram usados como base de próteses totais entre 19ll a 193 7. 

WOELFEL & PAFFENBARGER47 (1959) e PlCKETT & APPLEBY31 

(]970), relataram que em 1937 surgiu o metil-metacrilato, uma resina 

acrílica que substihiiu praticamente todos os materiais até então usados na 

confecção de prótese total. Posterionnente, DOLDER14 em 1943, constatou 

sua superioridade ao observar que as alterações dimensionajs apresentadas 

pelas próteses totais superiores de vulcanite eram maiores que as 

confeccionadas com resina acrílica. 

Conhtdo, em 1942 , PR YOR33 já comentara acerca das tensões 

internas deste material, dizendo estar ciente de que eram produtos de fatores 

peculiares às resinas acrílicas ou aos métodos de processá-la. 

A literatura respectiva é muito ampla e vasta, documentando 

experimentos que visam eliminar ou pelo menos diminuir os desajustes das 

bases de próteses totais à mucosa oral, poucos resultados satisfatórios foram 

conseguidos. 

Inovações como a utilização de fibras ou o uso de telas introduzidas na 

massa da base, bem como mudanças nos procedimentos de prensagem e 
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polimerização usando técnicas de injeção, alívios nas técnicas de 

prensagem, alterações nos ciclos de polimerização, polímerizaçào por meio 

de calor com microondas e armazenagem das peças em água previamente à 

instalação foram alb'Umas tentativas de conseguir melhor adaptação junto à 

fibromucosa. Desta maneira, foi possível obter melhores condições de 

retenção e estabilidade das peças protéticas, buscando mn restabelecimento 

próximo do normal nas fimções originais do sistema mastigatório (LOVE26
). 

Em 1979, LORTON & PHILLIPS25
, concluíram que as trocas 

dimensionais na resina acrilica eram suficientes para que ocorresse o 

desajuste da prótese total sobre o modelo de gesso, principalmente quando a 

resina atingisse temperatura superior a 90° C. Observaram também que os 

tàtores responsáveis por essa alteração são mwto mais complexos do que 

previamente mostrados, podendo ser resultantes de tatos que ainda não 

estão bem entendidos. 

Atualmente existem ainda grandes dificuldades na confecção das 

próteses totais, que adicionadas às limitações dos materiais utilizados e 

ainda, às próprias condições bucais do paciente, fazem com que este tipo de 

prótese seja considerada um tipo de reabilitação oral dos mais complexos. 

Assim, este trabalho tem como objetivo estudar o comportamento das 

distorções dimensionais ocorridas na resma acrílica polimerizada 

tem1icamente durante o processamento. 
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4-REVISÃO DA LITERATURA 

4.1-ALTERAÇÕES DIMENSIONAIS 

A adaptação de tuna prótese total é dependente de vários fatores como 

a contração de polimerização, que se evidencia, com freqüência, pela falta 

de ajuste na região correspondente ao palato. 

SWEENEY42
, em 1939, verificou distorções dimensionais em nove 

próteses totais, construídas de acordo com as orientações do fabricante. Elas 

foram armazenadas em água por 15 dias e depois recolocadas nos 

respectivos modelos mostrando um espaço de l a 2 mm na área palatina, 

sendo que as próteses totais de resina acrílica apresentaram as menores 

alterações, e conseqüentemente, a melhor adaptação. 

Segundo KERN23
, em 1941, "qualquer alteração dimensional que 

possa ocorrer numa prótese total, seja durante ou após a polimerização, 

afetará a sua adaptação". 

PRYOR33
, em 1942, estudou mudanças no método de condicionamento 

das resinas acrílicas dentro da mufla desenvolvendo o método de injeção do 

molde procurando melhorar o processo de polimerização para que não 

ocorressem tensões inten1as no material e conseqüêntemente mudanças na 

oclusão das próteses totais previamente estabelecidas em articulador. 

SKINNER & COOPER39
, em 1943, preocupados com o problema de 

adaptação da base de próteses totais na região posterior, observaram 100 

bases de resina actilica em condições idênticas, alterando apenas o isolante 

utilizado. Verificaram que a adaptação das bases foram melhores quando os 

modelos foram isolados com lâmina de estanho. Outra obse1vação feita 

pelos autores foi o aumento no vollUI1e das resinas acrílicas quando imersas 

JOÃO NEUDENIR ARJOU FILHO I 3 
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em água e as diferentes direções de contração de polime1Ízação durante seu 

processamento. 

De acordo com as observações de HARMAN21
, em 1949, os corpos de 

provas cortados em diferentes secções apresentaram aspectos distintos. As 

amostras da regíào tina palatina são as mais fracas, dimensionalmente 

menos estáveis do que as amostras das regíões mais espessas de mna mesma 

prótese total. 

STECK'", em 1950, observou que o fator forma da prótese total, 

somado à contração linear horizontal tendem a aumentar na regíão palatina e 

afastá-la do modelo. 

Ainda em 1950, ALDROVANDI 1 constatou um afastamento na regíão 

do arco palatino, usando diferentes técnicas e métodos de polimerização. 

PEYTON'" também, em 1950, estudou diferentes ciclos de 

polimerização das resinas acrílicas devidamente preparadas na proporção 

recomendada pelo fabricante (pó/líquido 3/I ), t1tilizando os métodos de 

infravennelho, por indução ou elevar a temperatura até I 65 F em uma hora e 

meia e depois água fervente durante uma hora. Todas as amostras foram 

resfriadas à temperatura ambiente e demonstraram que os métodos de 

aquecimento à seco (indução e infravermelho) produzem resultados 

satisfatórios. 

SKINNER37
, em 1951, estudando as resinas acrilicas, particularmente 

o poli-metíl-metacrilato, afinna que em algims casos, o aumento na 

dimensão das próteses totais durante a imersão em água ou saliva, poderia 

compensar a contração de polimerização. Também procurou mostrar que a 

hase de resina acrílica não contrae igualmente em todas as direções durante 

a polimerização. 
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GRUNEWALD et al20
, em 1952, analisaram o aumento de peso em 

amostras de resina acrílica feitas pelas técnicas de injeção e compressão, 

annazenadas em água a 21 °C. Os autores concluíram que após 1 00 dias de 

observação o peso manteve-se constante. O aumento na dimensão vertical 

de oclusão depois das próteses concluídas, se!,'Undo os autores, foi 

acentuado devido falhas durante os passos laboratoriais executados. 

Em 1959, WOELFEL et aL48 estudaram as mudanças dimensionais 

oconidas em 8 tipos de resinas e 6 tipos de processamento após 

polimerização e 12 meses de uso. Os autores observaram que as maiores 

mudanças dimensionais lineares das próteses totais ocon·iam durante o 

processamento. Após 2 e 6 anos de uso, as peças protéticas demostraram 

mudanças de tamanho mínimas(menores que 0,3 mm). Foi também 

observado, que as próteses totais superiores se alteram ligeiramente menos 

que as inferiores, sendo que as mais grossas demonstraram menores 

alterações dimensionais. 

ANTHONY & PEYTON3
, em 1959, apresentaram um método para 

comparar o contamo interno das próteses totais com o do modelo mestre. 

Para esse estudo, foi desenvolvido lllll método que utilizava um comparador 

modificado, para reproduzir o contorno da prótese total na sua relação com 

o modelo de gesso, de tal modo que os desajustes em alguns pontos 

poderiam ser mensurados. Os contomos eram reproduzidos na forma de um 

gráfico e uma série de medidas foram realizadas na direção transversal e ao 

longo eixo da linha mediana nas regiões correspondentes à crista do 

rebordo, fundo de sulco vestibular, linha média, vertente vestibular do 

rebordo e porção média do palato. 

Em 1959, WOELFEL & PAFFEMBARGER47 descreveram um breve 

histórico sobre o surgimento das resinas acrilicas em mn estudo para 

determinar até quando uma alteração dimensional que ocorria através da 
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região posterior de ttma prótese total superior afetava sua adaptação e 

função. Segundo os autores, as alterações de 0.5 mm na região posterior não 

ocasionaram má adaptação ou desconforto, mas quando este valor era de 0.9 

mm, não apresentavam boas características retentivas. 

WOEFEL et al49
, em 1960 ,verificaram as alterações nas próteses 

totais durante a polimerização, levando em consideração sua espessura. Para 

tanto, agruparam-nas em quatro tipos, sendo superiores finas e espessas, 

inferiores finas e espessas. A média volumétrica das bases depois de polidas 

foram de li ml para as superiores finas, 20 ml nas superiores espessas, li 

ml nas inferiores finas e 25 ml para as inferiores espessas. Os autores 

concluíram que o padrão geral da alteração dimensional foi o mesmo para 

todos os tipos. Contudo, as menores médias de alteração ocorreram nas 

bases espessas foram menores e as próteses totais superiores possuíam 

menores distorções que as inferiores. 

PEYTON e ANTHONY5 em 1963, estudaram a adaptação das 

próteses totais confeccionadas por 19 tipos diferentes de procedimentos, 

compostos à partir de 8 tipos de materiais. O método utilizado foi a 

mensuração dos desajustes entre a sobreposição de dois traçados, 

confeccionados por tun comparador modificado, correspondentes a 

superfície interna da prótese total e o contamo do modelo mestre de gesso. 

Foram estabelecidos 9 pontos de mensuraçào abrangendo o fundo de sulco 

vestibular, crista do rebordo alveolar, vertente média vestibular do rebordo, 

terço médio palatino e linha média. Neste estudo os autores concluíram que 

o tempo de estocagem em água dos 8 tipo de resinas não apresentaram 

grandes mudanças nos peiiodos de 24 horas e 8 meses. 

Em 1965, WOELFEL et al."' afirmou que as diferenças na contração 

de polimerização entre as próteses totais do mesmo material são 

ocasionadas pelas variações na fmma e tamanho das mesmas e que a 
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espessura é especialmente importante porque govema a dureza, limitando 

assim o grau de contração. 

PICK.ETT & APPLEBY31
, em !970, relataram um histórico do 

surgimento das resinas acrilicas juntamente com suas vantagens e 

desvantagens. Segundo os autores, a principal desvantagem seria as 

alterações dimensionais deste material, produzindo muitos espaços entre os 

modelos de gesso e as bases. Estes desajustes seriam resultantes da 

contração de polimerização e das diferenças no coeficiente de expansão 

térmica da matriz, do modelo e da resina. 

WINKLER et al 45
, em 1971, concluíram em seu trabalho que a 

diferença na contração durante a polimerização pode ser usualmente 

ocasionada pelas variações na espessuras das próteses totais enceradas e a 

média de contração de molar a molar nas base finas, em todos os materiais 

testados, foi de aproximadamente duas vezes maior do que as em base 

espessas. Isto acontece porque quando as próteses totais polimerizadas são 

removidas de seus modelos, aquelas com secção mais espessa são rígidas o 

bastante para resistir à liberação tensões acumuladas durante a 

polimerização. 

CARV ALH09
, em 1972, estudou as principais alterações dimensionais 

das resmas acrílicas usadas em bases de aparelhos protéticos totais, 

indicando a maneira mais correta de se proceder para que as distorções 

sejam as menores possíveis. Relacionou em seu estudo a contração de 

polimerização, porosidade, sorção de água e a distorção dimensional. Diante 

disto, concluiu que a resina após condensada na mufla sem parafusos deverá 

ser mantida sob pressão constante em wna prensa dotada de molas; é 

preciso mantê-la no mínimo duas horas antes do início do processo de 

polimerização; deve haver dois estágios (duas horas à 70 'C e 30 minutos a 

100 'C); o resfriamento da mufla deverá também ser lento e gradual, à 
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temperatura ambiente, sendo a prótese armazenada em água após sua 

retirada da mufla. 

LE PERA24
, em 1973, descrevendo a importância do exame clínico 

prevíamente a reabilitação oral, observou que as formas geométlicas do 

palato ( ova, triangular e plano) poderão influenciar no desempenho 

biológico e mecânico de uma prótese totaL Segundo o autor, o palato 

triangular apresentou condições menos favoráveis, principalmente quando 

associado à toms palatino localizados na região posterior 

WOELFEL46
, em 1977, estudou a adaptação das próteses totais 

superiores e inferiores, sendo 73 in vívo e 113 in vitro processadas com 12 

tipos de materiais e seguindo as recomendações dos fabricantes. O estudo 

baseou-se na análise do vedamento posterior sobre o modelo de trabalho 

após polimento e o selamento oconido na boca, nos cortes transversais do 

modelo de gesso alterando o método de inclusão, nas medidas das distâncias 

entre molares no témlino do enceramento e após o polimento e na análise do 

afastamento do pino incisa! em um articulador Hanau antes e depois da. 

polimerização das próteses. Concluiu que após armazenamento em água, as 

amostras apresentaran1 aumento do volume e quanto maior a espessura da 

prótese total, menores eram as distorções. As próteses superiores 

apresentaram menores distorções que as inferiores e não houve signiticância 

clínica nas alterações do grau de contração da distância de molar a molar. 

GA Y & KING", em 1979, estudaram a relação entre espessura da 

resina acrílica e tempo de polimerização. Os resultados obtidos mostrardlll 

que espessuras superiores à 3 mm de resina acrílica não poderian1 ser 

polimerizadas com ciclo curtos e/ou alta temperatura. Desta maneira, os 

autores concltúram que um ciclo de polimerização de 9 horas a 75°C evitaria 

possíveis porosidades internas em bases de resina espessas. 
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deGEE et al16
, em 1979, estudaram resinas acrílicas quimicamente e 

termicamente ativadas com o objetivo de estabelecer procedimentos de 

mensuração para melhor visualizar as alterações das bases em próteses 

totais superiores. Duas bases em cada tipo de resina foram polimerizadas e 

mensuradas após a demuflagem. Uma amostra foi annazenada em ágna à 

37°C e outra em temperatura ambiente. Cada mensuração era repetida entre 

tml periodo de 2 meses. Concluíram que a resina tennicamente polimerizada 

apresentava maiores distorções dimensionais e durante os 2 meses de 

estocagem em âgua as distorções diminuíram ao decorrer deste periodo. 

LORTON & PHTLLIPS25
, em l 979, descreveram que as mudanças 

dimensionais das resinas acrilicas poderiam provocar desajustes prévios nos 

modelos de gesso quando a temperatura de polimerização utilizada for de 

90° C ou mais. Observaram pouca correlação entre as mudanças na distância 

molar-molar e a adaptação, indicando que as alterações dimensionais eram 

complexas e produtos de fatores não totalmente compreendidos. 

Procedimentos inadequados de acabamento da resina acrilica poderiam 

aumentar as alterações dimensionais. 

GLAZ!ER et al1 ', em !980, estudaram o relacionamento da altura do 

rebordo alveolar e a influência dos dentes artificiais de resina e porcelana 

nas alterações do selamento posterior das bases em próteses totais. Suas 

conclusões foram baseadas à partir da análise computadorizada. dos 

desajustes entre as bases de resina acrilica e os modelos de gesso. Os 

resultados indicaram que não houve significância estatística entre material 

dos dentes artificiais e desajuste posterior das bases de resina acrílica. 

Porém, foi observado que a altura do rebordo é inversamente proporcional 

ao selaruento posterior das próteses totais. 
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Em 1982, COLÓN et aL n analisaram a fonna do palato na região 

posterior e sua influência na retenção em prótese total quando aplicava uma 

torça de deslocamento nas regiões posterior, média e anterior. Concluíram 

que o deslocamento na região posterior é mais fácil do que na antetior sendo 

influenciado pela fonna do palato (inversamente proporcional ao ângulo 

forrnado na rafe palatina), qualidade de selamento posterior e comprimento 

da base. Os autores observaram que a fonna do palato era diretamente 

relacionada com a retenção da prótese total e que poderia influenciar na 

seleção do tipo de selamento posterior. 

GLANTZ & STTAFFORD17
, em 1983, escreveraru sobre as 

defonnações de uma prótese total na região posterior. Sob o ponto de vista 

destes autores, as alterações estmturais ocorreram tanto na fase de 

processamento como também na mastigação, isto é, no ato de morder ou 

durante os movimentos contactantes. 

Em !984, SKINNER35 observou a importãncia dos cuidados durante os 

passos laboratoriais no processamento da resina acrílica. O autor descreveu 

que o resfiiamento rápido da mufla produziu tensões internas na massa de 

resina acrilica tendo como resultado final uma alteração dimensional maior, 

podendo prejudicar a retenção e estabilidade da prótese total. 

MORRIS et al 27
, em 1985, relacionaram o contomo do palato com a 

resistência à flexão. Utilizaram três modelos padrões que, segnndo o grau de 

profundidade do palato, era classificado como raso, médio e profundo. Base 

de prova com espessuras de 1, 2, 3 nun em grupos de 5, parar cada tipo de 

palato eram confeccionadas. Após a polimerização as prótese eram 

armazenadas em água a 37 'C por 48 horas. A conclusão obtida era que um 

aumento na espessura da base é capaz de aumentar a resistências das bases 

nos palatos mais rasos, mas isto implica em wn awnento considerável da 
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prótese< Por isso, sugerem o uso de estrutura de metal no interior da resina e 

o perfeito ajuste oclusal para aumentar a resistência à fratura< 

POL YZOIS et al32
, em 1987, conduziram uma pesquisa para avaliar e 

comparar a estabilidade dimensional de três tipos de resinas de rápida 

polimerização, mna convencional e outra resina de alto impacto processada 

em um ciclo longo de cura< Os resultados mostraram que todos os cinco 

tipos de resinas sofrem contração< As medidas obtidas de borda-borda e 

molar-molar possuem alterações de 0,5 mm e 0,2 mm respectivamente< As 

próteses superiores processadas com água em ebulição apresentam menores 

distorções na região da linha média comparada com a polimerização com 

temperatura convencionaL Ainda concluíram que estas alterações são 

clinicamente insignificantes e estudos clínicos posteriores tornam-se 

necessários para a comprovação clínica< 

CHEN et aL 10
, em 1988, estudaram a estabilidade dimensional das 

bases de resina acrílica em maxilares superiores comparando a espessura em 

duas marcas comerciais (Lucitone e Hircoe) polimerizadas em diferentes 

ciclos < As espessuras testadas foram l ,5 rmn, 3 mm e 5 mm em dois ciclos 

de 165 F por 9 horas e 165 F por 1 hora mais 212 F por 30 minutos< 

Através de medidas lineares entre os molares e na região posterior do 

palato com o auxílio da microscopia, concluíram que o Lucitone apresentava 

menor acuracidade dimensional quando possuia 5 mm de espessura e era 

polimerizada com ciclo curto e resthada. na água corrente< O espaço 

observado entre a prótese e o modelo na área posterior constituía-se em uma 

discrepância visual estabelecida entre 0,23 mm a 0,58 mm concluindo os 

autores que este espaço era de diticil correção< 

BAEMMERT et aL6
, em 1990, utilizaram um sistema de mensuração 

por meio de lUll computador gráfico de Michig'm para detenninar o efeito 

dos dentes artificiais na acurácia dimensional das bases de próteses totais 
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confeccionadas com 2 tipos de resina acrílica em dois ciclos de 

polimerização. A conclusão foi que a presença dos dentes artificiais 

melhorava a estabilidade dimensional da base de resina acrilica. Por outro 

lado, a polimerização convencional produz melhor fidelidade dos detalhes 

do que a técnica por injeção. 

CORREA12
, em 1994, relatou que a confecção de uma prótese total 

necessita de cuidados nas diversas etapas clínicas e laboratoriais que 

poderão prejudicar totalmente o resultado final desejado. Uma delas seria o 

processamento da prótese, onde existe a possibilidade de haver alteração 

dimensional na região posterior. Por isso, na região das "foveolas palatinas" 

fez-se orificios na tentativa de se minimizar essa alteração, como também 

avaliar a hipótese de se aumentar a espessura da base nesta região. Os 

resultados obtidos indicaram que a utilização de bases com dupla espessura 

no palato diminuía a alteração dimensional em relação aquelas com menor 

espessura. 

4.2- SORÇÃO DE ÁGUA 

SWEENEY et al.43
, em 1942, estudaram as propriedades fisicas, entre 

elas a sorção de água, dos materiais utilizados para base de próteses à base 

de resina de metíl metacrilato, resina de estereno acrílico, resina vinil 

acrílica, compostos de celulose e vulcanite, em diferentes formas de 

apresentação. A conclusão estabelecida à respeito da sorçào de água era que 

havia um aumento nas dimensões das próteses quando ficavam imersas em 

água, principalmente aquelas confeccionadas em meti! metactilato. 

PEYTON & MANN29
, em 1942, analisaram algumas propriedades 

flsicas das resinas acrílicas e estireno-acrílicas, dentre elas, as alterações 

lineares durante e depois do processamento, contração volumétrica e sorção 
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de água. Concluíram que o processamento em banho de água fervente no 

intervalos de 60 a 90 minutos foram o mais adequados. Poucas diferenças 

foram encontrada em ambas as resinas quanto às propriedades fisicas. 

Quanto à vida média, a resina de metil-metacrilato demonstrou maior 

estabilidade. Os autores observaram que as propriedades das resinas 

poderiam ser satisfatórias na medida em que forem utilizadas com 

discernimento, e estando diretamente relacionadas à experiência de quem irá 

processá-las bem como as suas propriedades flsicas. Verificaram também, 

que as amostras de ambas as resinas absorveram água após seu 

annazenamento . 

SKINNER36
, em 1949, descrevendo sobre as resinas acrilicas de poli 

meti! metacrilato diz que elas são os melhores materiais para a confecção de 

bases de próteses. Neste trabalho concluiu que o processamento por injeção 

no molde possuía melhor estabilidade na dimensão vertical da prótese do 

que o método de compressão do molde. Relatou ainda que as resinas solTem 

sinérese e embebição, a expansão provocada pela sorção de água 

compensou a contração de polimerização e que o processamento térmico 

com temperatura menor que 75°C diminuiu o grau de distorção das bases 

polimerizadas. 

HARMAN21
, em 1949, relatou que as propriedades mais si~')liflcantes 

das base de próteses totais são sua fidedignidade na reprodução 

dimensional, sua estabilidade e sua resistência. O autor estudou os efeitos do 

tempo e temperatura na polimerização das bases de meti! metacrilato, 

submetendo-os a 3 ciclos de polimerização em banho de água quente: a- 71° 

C por 2 horas e meia; b- à partir da temperatura ambiente, obtendo a fervura 

em mna hora e mantendo em ebulição por 15 minutos; c- 7!°C por 2 horas e 

meia e tervendo por 15 minutos. Após a obtenção dos corpos de prova, 

cortou-os em 2 partes, colocando metade em um dessecador à temperatura 
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ambiente e a outra em água destilada a 37° C. As amostras foram medidas e 

pesadas a cada dia na primeira semana, a cada semana no primeiro mês, a 

cada mês nos primeiros 6 meses e em intervalos iguais ao longo de I 9 

meses. Observou que todas as amostras apresentaram similaridade quando 

colocadas na água, aumento de peso durante a primeira semana e atingindo 

o máximo após 40 dias, mantendo-se praticamente igual até o tina! do 

experimento. As amostras armazenadas no dessecador, perderam peso e 

tiveram alterações dimensionais. 

SKINNER & CHUNG38
, em J 952, estudaram a intluência da sorção de 

água na retenção das próteses totais. O periodo de imersão foram 

respectivamente de 16, 31 e 56 dias. Os resultados indicaram que houve um 

amnento !,>radual na retenção até 30 dias de imersão, mantendo-se constantes 

nos demais. Porém, concluíram que apesar deste atunento dimeusional 

provocado pela sorção de água, não era suficiente para compensar na 

totalidade a contração de polimerização. 

CAMPBELL8
, em 1956, estudou "in vitro" e "in vivo" as alterações 

provocadas pela sorção de água em resinas processadas com os métodos de 

injeção e compressão. Foi observado que o annazenamento em água 

provocava alterações nas resinas estudadas por mn periodo de tempo 

considerável, principalmente nas 3 primeiras semanas após a cura. O autor 

concluiu que a absorção de água nas bases, provocaram tun aumento de 

volume, atunentando a retenção das próteses e compensando totalmente a 

contração original. 

ANTHONY & PEYTON4
, em 1962, estudaram a influência da sorção 

de água na precisão dimensional das resinas acrílicas ativadas térmica e 

quimicamente, sendo processadas pela técnica de compressão e de injeção. 

Com o auxílio de um dispositivo pantogrà!ico, tài possível a mensuraçào das 

distâncias entre a base e o modelo padrão em 9 pontos distintos, após um 
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período de armazenagem em água de 8 meses. Observaram que as resinas 

quimicamente ativadas e a técnica de injeção foram as que apresentaram 

melhores resultados. Durante o período de estocagem em água ocorreu um 

aumento na adaptabilidade das bases de resina acrílica. 

BRADEN7
, em 1964, estudando a sorção da água pelas resmas 

acrílicas e outros materiais, afirmou que este fenômeno é bastante 

importante pois está acompanhado de alterações dimensionais, e sua cinética 

obedece as leis matemáticas de difusão. Os dois parâmetros necessários 

para definir o processo de absorção e dissorção de água são o coeficiente de 

difusão e o equilíbrio de concentração das moléculas de água no interior 

exterior do corpo de prova. Os tempos reque1idos para saturar ou ressecar 

um corpo de prova podem ser previstos. Considerou ainda que este processo 

encontra-se intimamente ligado às variações na temperatura usadas para o 

processamento. 

LOVE et al.26
, em 1967, estudando a importância das condições não 

sistêmicas na saúde da mucosa oral através de um questionário respondido 

pelos pacientes portadores de próteses totais concluíram após análise 

estatística, que a adaptação da peça profética à fibromucosa era um fator 

determinante de grande importância nas alterações histológicas da mucosa. 

Outra observação feita pelos autores foi a redução drástica da inflamação 

destes tecidos com a remoção das próteses totais durante o período noturno 

e o uso de uma escovação tanto da mucosa com das próteses totais. 

deGEE et ai. 11
', em 1970, utilizaram runa técnica de mensuraçào que 

propiciava obter infommções mais rápidas sobre a área chapeável das bases 

de cinco tipos de resina acrílica. Para cada tipo do material eram 

confeccionadas duas bases sem a presença dos dentes e as mensurações 

feitas logo após a remoção da mufla e com dois meses de armazenagem em 

água. Observaranr que a resina com maior distorção foi a termo 
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polimerizàve1 com ligações cruzadas ficando a auto polimerizáve1 com a 

menor distorção. Em todos os t,>rupos de resinas, o annazenamento em água 

diminuiu a distorção até o periodo de dois meses. 

GOODKIND & SCHULTE19
, em 1970, compararam a estabilidade 

dimensional das resinas polimerizadas ténnica e quimicamente. Com o 

auxílio de mn modelo mestre foi usado mn grupo de amostra de 15 próteses 

totais para cada um dos dois grupos. Após 6 meses de annazenamento em 

água concluíram que ambas distorcem, sendo a autopolimerizàvel em 

maiores valores. Porém afinnaram que estas distorções não são 

significativas clinicamente. 

STAFFORD et al40
, em 1980, analisaram as propriedade de 5 tipos de 

resinas polimerizadas tennicamente de alto impacto (Hircoe, lmpact, 

Lucitone 199, Trevalon H!, Vinalene), uma tennopolimerizável padrão 

(Trevalon), uma autopolimerizável (De Treys Se), mna tennopolimerizável 

de ciclo rápido (Acron Rapid) e tuna resina fluída (Pour-n-Cure).Todas as 

resinas polimerizadas termicamente passaram por mn ciclo de cura de 14 

horas a 70 "C, sendo a de rápida polimerização processada por 20 minutos a 

I 00 "C. Para a análise da precisão tridimensional, as amostras foram 

polimerizadas em modelos de gesso reproduzidos a partir de tun modelo 

mestre por moldes de silicona. As medidas foram feitas 24 horas e 30 dias 

após a polimerização, sendo imersas em água durante este período. 

Concluíram que durante a cura, todas as resinas contraíranl e quando 

annazenadas em água expandem-se. As análises estatísticas mostraram que 

ocorreram diferenças significativa entre os materiais testados sendo a resina 

polime!i?.ada por ciclo rápido que apresentou maior contração de cura e as 

resinas tem10polimerizável (padrão rápido) exibiu expansão significativa 

quando amtazenadas em itgna por 30 dias mas sem relevància clínica. 
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HUGGET et al 22
, em 1984, estudaram a estabilidade dimensional 

associado ao ciclo de polimerização convencional de resina acrílica, tendo 

em algmnas das técnicas um período final em água fervente. Os ciclos 

usados eram 14 horas a 70 "C, 14 horas a 70 "C mais 3 horas a 100 "C, água 

em ebulição retirando a fonte de calor por 20 minutos até a temperatura de 

68 "C e mantida por mais 20 minutos, retomando a ebulição por mais 20 

minutos e o último ciclo era de água em ebulição com remoção da fonte de 

calor por 20 minutos e retomando ao ponte de ebulição por mais lO 

minutos. Os modelos possuíam demarcações que eram reproduzidas pela 

resina e medidas após a polimerização e após a saturação em água a 37° C 

por um mês, acompanhando as medidas do modelo de gesso sobre dos quais 

foram processadas. Os resultados observados foran1 que todas as bases 

sofreram contração e apresentaram expansão após saturação em água, mas 

não compensaran1 a pequena contração prévia (1%). O aumento da 

temperatura da água para J 00 'C prejudicou a precisão dimensional da base 

da prótese, apesar que segtmdo o autor não ter significado clínico. 

ALL-MULLA et al.2
, em 1989, estudaram os efeitos da sorção de água 

em de dois tipos de salivas artificiais nas propriedades mecânicas de uma 

resina convencional (Trevalon), mna de alto impacto (Trevalon Hl), uma 

auto polimerizáve1 (De Trey SOS) e uma foto polimerizável (Triad). As 

soluções de saliva artificial foram selecionadas com base em características 

similares à saliva naturaL Os resultados encontrados foram comparados aos 

efeitos da sorção de água sobre os mesmos materiais. Os autores 

observaram que o coeficiente de difusão foi diferente quando comparado 

com as amostras de saliva artificial mais viscosas com a menos viscosas. 

Uma das conclusões finais foi que o equilíbrio entre absorção e adsorção de 

água ocorreu em 28 dias de armazenamento não importando o meio aquoso 

utilízado. 
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DIXON et a L 13 
, em 1992, sabendo que as resinas acrílicas utilizadas 

para bases de próteses totais apresentavam uma expansão quando imersas 

em água, estudou a mudança dimensional de três tipos de resinas, sendo 

uma termopolimerizável com ciclo longo e curto de cura, tuna 

autopolímerizável e uma polimerizada por luz visíveL Os resultados foram 

coletados após o processamento e depois de períodos de annazenagem em 

água de 30, 60 e 90 dias. Observaram que após 90 dias de estocagem 

apenas a resina autopolimerizável apresentava as mesmas dimensões 

iniciais, porém, as mudanças ocorridas nos grupos não seriam detectáveis 

clinicamente. 

TURCK et al.44
, em 1992, analisaram a adaptação das bases de 

próteses totais comparando três tipos de resinas com três técnicas de 

polimerização, sendo; 1) resina convencional polimerizada em banho de 

água por 9 horas a !85° F, seguido de 30 minutos de água fervente, sob 

pressão de 3,5 psi; 2) resina para microondas polimetizada por 3 minutos 

500W sob pressão de 3,5 psi; 3) resina ativada por luz visível durante 12 

minutos sob pressão manual. Após o polimento, pesagem e estocagem por 

17 dias em água deionizada, as alterações dimensionais foram verificadas 

com o auxílio de tun sistema computadorizado - Sistema Michigan 

MCGCMS que mede tridimensionalmente o espaço entre a base e o modelo. 

Concluíram que este método é preciso eliminando erros posicionais e 

possibilita a verificação de diferentes distorções em áreas específicas, 

indicando valores médios de 0,94±1,3 mm, 0,99±1 ,4 mm e l ,2±1,5 mm para 

a técnica convencional, a por microondas e a fotoativada respectivamente. 

Porém não houve diferença significante entre as técnicas. 
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PHlLLIPS30
, em 1993, descreveu que existe inúmeros ciclos de 

polimerização sendo o mais aceito, aquele que utiliza um tempo de 9 horas a 

74 °C sem ebulição ao final. Também observou que a contração de 

polimetizaçào nas resinas acrílicas era resultado da alteração na densidade 

do monômero durante o ciclo de polimerização. Possivelmente, esta 

contração seria distribuída por toda a superficie da base da prótese total. 

Somente desta maneira, foi possível explicar como um material que 

apresentava alta contração volumétrica podia ser usado para confecção de 

próteses totais clinicamente satisfatórias. O autor observou, que a sorçào de 

água seguia as leis da difusão, afastando as macromoléculas e aumentando o 

volume do matetial. Porém, este aumento volumétJico somente podetia 

compensar totalmente a contração de polimerização na ausência de 

possíveis tensões internas induzidas durante seu processamento. 
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____________________ PROPOSIÇÃO 
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5 -PROPOSIÇÃO 

Dentro das condições experimentais conduzidas neste trabalho, propomo­

nos a detenninar: 

1- o grau de adaptação ocorrida na base de resina acrílica polimerizada 

tennicamente, sob a influência da geometria do palato (triangular, oval e 

plano); e, 

2- a influência do annazenamento em água, nos períodos de 24 horas, 15 e 

30 dias, na recuperação da adaptação das bases de resina acrilica . 
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MATERIAIS E MÉTODO 
----------------~ 

JOÃONEUDENIRARIOLIFILHO 32 



[ JNFLUtNCJA DA FORMA DO PALATO E DA SORÇÀO DE ÁGUA NA ADAPTAÇÃO DE PRÚrESES TOTAIS 

6- MATERIAIS E MÉTODO 

6.1-MATERIAIS 

MATERIAIS FABRICANTES MARCA COMERCIAL 

Resina Acrílica Ativada Artigos Odontológicos Clássico Clássico 

Termicamente Ltda. 

Silicona por Adição Bayer Dental S A Provi! 

Silícona Retbrp!ás lnd e Com. Ltda. RTV-3120 

Dentes Artificiais de Resina Dentsply Trubyte 

Acrílica 

6.2 -lr!ÉTODO 

6.2. I- OBTANÇÃO DAS AMOSTTI.AS 

6.2.1. I - CONFECÇÃO DOS MODELOS MESTRES 

O primeiro passo executado foi a obtenção de dois modelos superiores 

do mesmo paciente, portador de uma desdentado total maxilar com 

acidentes anatômicos pouco acentuados e ausência de retenções na vertente 

vestibular do rebordo. 

Com auxílio de uma lâmina de PVC (Bio-Art) de 3 mm de espessura 

foi confeccionada wna moldeira individual, sendo a superfície 

correspondente à região palatina recortada juntamente com o modelo de 

gesso. Em seguida, com a moldeira recortada posicionada no outro modelo, 

foi fixada uma folha de papel alwnínio perfeitamente adaptada ao palato. 

O conjunto moldeira-papel alumínio foi novamente reposicionado sobre 

o modelo recortado e com o auxílio de matrizes representando as três fonnas 

geométricas do palato (confeccionadas em resina acrílica quimicamente 
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polimerizada) perfeitamente adaptadas à moldeira, tomou-se possível a 

obtenção de três modelos com tamanhos definidos, representando as fonnas 

geométricas do palato preconizadas por LE PERA24 (Fig. 6 .1 ): 

a- plana; 

b- trian g ular ~ 

c- oval. 

Figura 6.1 - Modelos mestres nas três fonnas geométricas do palato. 

a- plana, b- oval e c- triangular 

6.2.1.2 - GRUPOS DE AMOSTRAS 

A pesquisa foi composta por nove grupos de amostras, à partir da 

combinação de três tipos de palatos com três períodos de estocagem em 

água a 37 ±2 °C; 

6.2.1.2. 1- modelos com palato plano e annazenagem em água por 24 

horas (co ntrole) ~ 

JOÃO NEUDENIR ARIOL/ FILHO 3 ~ 



lNFUJtNCIA DA FORMA f:XJ PALATO E !)A SORÇÀO f)E ÃGU~ NA>\DAPTAÇÃO DE PRÓTESES TOTAIS 

6.2.1.2.2- modelos com palato plano e armazenagem por 15 dias em 

ál,>ua; 

6.2.1.2.3- modelos com palato plano e annazenagem durante 30 dias; 

6.2.1.2.4- modelos com palato triaugular e atmazenagem em água por 24 

horas (controle); 

6.2.1.2.5- modelos com palato triangular e 15 dias de armazenagem; 

6.2.1.2.6- modelos com palato triangular e 30 dias de annazenagem; 

6.2.1.2.7- modelos com palato oval e armazenagem por 24 horas 

(controle); 

6.2.1.2.8- modelos com palato oval e 15 dias de annazenagem; 

6.2.1.2.9- modelos com palato oval e 30 dias de annazenagem. 

As repetições de cada grupo foram obtidas à partir de moldes de 

borracha RTV- 3120 (Reforplás Ltda.), preenchidos sobre vibração (SGAI), 

com gesso pedra tipo IV (1 00 f,'T de pó/ 23 ml água) espatulado à vácuo 

(Whip-Mix). 

62.2- ('ONFECÇÀO DAS PRÔTRSES TOTAIS 

O primeiro passo foi a confecção de moldeiras individuais em resina 

acrílica polimerizada quimicamente (Clássico), com espessura unifonne de 2 

mm, obtidas com um laminador (Domitti*). 

Após a polimerização do material, procedia-se o ajuste das bordas da 

moldeira no fundo de sulco. O passo segttinte envolveu a moldagem 

funcional com silicona por adição Provii-M (Bayer Dental), seguindo as 

instntções do fabricante. As moldeiras individuais foram perfuradas e o 

adesivo (Bayer Dental) foi aplicado para a melhor estabilização do material 

moldador, dttraute o movimento de retirada do molde. 

* Modelador Superior de Moldeiras Individuais Donütti. pu!.etl!C 9.200563-2 -protocolo INPI 
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O preenchimento dos moldes com gesso tipo pedra TV (Vei-Mix, KeiT) 

espatulado à vácuo (Wip-Mix), foi efetuado com auxílio de um vibrador 

(SGAl). 

Lâminas de PVC (Bio-Art) de 3 mm de espessura, foram adaptadas aos 

modelos com auxílio de um aparelho à vácuo (Piastivac P5- Bio-Art), 

pennitindo a obtenção de uma base tmif01me de 1,5 mm de espessura 

(CHEN et al. 10 
) , após 1 min e 55 seg. de plastificação ( Fig. 6.2). 

Figura 6.2- Fotografia das bases de prova confeccionadas com 

lâminas de PVC. a- plana, b- oval e c- triangular 

À seguir, a padronização na montagem dos dentes artificiais (Biotone 

33°) e o enceramento foram obtidos com cera n° 9 (Figura 6.3) liqüefeita 

vertida sobre um molde de silicona por adição (Provil-P -Bayer Dental) com 

os dentes m1ificiais devidamente posicionados. A presença dos dentes 

artificiais neste estudo foi necessário, com base na infonnação da literatura 

que sua ausência poderá interferir sensivelmente na estabilidade dimensional 
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das bases de resina acrílica, como observaram BAEMMERT et al.6
, em 

1990. 

Figura 6.3- Padronização da montagem dos dentes. 

6.2.3- JNC/,USÃO E ELIMINAÇÃO DA CERA 

Toda superfície de gesso dos modelos foi isolada com vaselina sólida 

(Sidepal). Em seguida, o modelo foi incluído na parte infetior da mufla 

(DCL n° 5.5), com gesso pedra tipo 11 (Paris) na proporção pó/água de 

lOOg/50 ml, confonne instmções do fabricante. Após a reação de presa, 

novamente toda a supeti'icíe conespondente ao gesso foi isolada com uma 

fina camada de vaselina sólida aplicada com tun pincel macio. Durante a 

segunda fase da inclusão, aplicou-se sobre a base e dentes artificiais LLma 

fina camada de gesso pedra tipo 111 (Estuque Star), para a constntção da 

Muralha de Animo, e o restante da contra-mufla foi preenchido por gesso 

pedra tipo fi (Paris). 
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A plastificação da cera foi com água fervente, por 15 minutos. Após a 

abertura da mufla a lâmina de PVC foi retirada e todas as superfícies de 

gesso lavadas em solução de água fervente e detergente, para a completa 

remoção dos resíduos de cera. 

6.2.4- PRENSAO EM E POUMEIUZAÇÀO 

Após o completo resfriamento em temperatura ambiente e aplicação de 

um isolante para resina Cel-Lac (S.S. White) em toda superfície de gesso, 

foi preparada a resina incolor ativada tennicamente (Clássico) na proporção 

volumétrica pó/liquido de 3/1 (PEYTON'"), em fiascos de plástico 

fornecidos pelo fabricante. Ao atingir a tàse plástica, toda a massa de resina 

foi colocada na parte interna e superior da mufla, sendo prensada lentamente 

em uma prensa hidráulica (DFL), com carga de 800 quilogramas, tendo rmm 

folha de celofane interposta entre a mufla e contra-mrrtla. Em seguida, 

procedeu-se a abertura da mufla, o recorte dos excessos e posterior 

prensagem final, elevando a pressão para 1.250 quilogramas, por 2 horas 

(CARV ALH09
). 

Deconido este período, as mutlas foram transferidas para uma prensa 

de molas (DCL) e colocadas em um polimerizador automático (RIGHETTO 

& Cia), adotando-se um ciclo de polimerização de 9 horas a 74±2°C 

(PHILL!PHS3''l, comprovado por alguns autores (GA Y & KlNG15
) como o 

método que reduz porosidades e propicia melhores condições de 

estabilidade dimensional. 

O resJiiamento das muflas foi lento e gradual até atingir à temperatura 

ambiente, evitando possíveis tensões intemas adicionais (SKINNER35
). 
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6.2 5- DEMUFLAGHM E AC4BANflíNTO 

Após o completo resfriamento das muflas em temperatura ambiente, 

sob pressão em prensas de mola, as próteses foram retiradas de seus 

respectivos modelos de trabalho. 

Com o auxílio de pontas Maxi-Cut, os excessos grosseiros das bordas 

foram removidos para evitar possíveis interferências na adaptação das 

amostras em seus respectivos modelos mestres. As próteses totais foram 

annazenadas em água destilada, mantidas à temperatura constante de 3 7 ±2 

"C em estufa, confonne o tratamento previamente estabelecido. 

6.2.6- ANÁLISE DAS AMOSTRAS 

Através de duas hastes presas a rnn paralelômetro Kavo (modificado 

por João Neudenir Arioli) que apoiava nas incisais dos incisivos centrais e 

na superficie oclusal dos dois segundo molares, foi possível efetuar o 

posicionamento das próteses totais sobre os modelos mestres (Figllra 6.4). 

Após este registro, as hastes eram elevadas e sobre a parte interna das bases 

das próteses totais foi aplicado o material adesivo (Super Bonder- Loctite), 

sendo posteriormente reposicionada no modelo para assentamento final. 

Desta maneira, tomou-se possível evitar qualquer tipo de deslocamento da 

prótese durante o procedimento de corte. 

t> n: r: ji M • 

w~-'·-•<>'f:'_·-~ r:!<"'"'N-
"'""''~"' '''" ~··-" ·--- ., __ - -' 
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Figura 6.4- Prótese total posicionada no modelo mestre 

Os cottes frontais do conjunto prótese-modelo foram efetuados com 

serra manual sob irrigação sendo orientados pela mesa fixadora. Para melhor 

visualização dos possíveis desajustes, cada corte recebia um jato água/ar 

removendo todos os resíduos de gesso e resina interpostos entre modelo e 

base . 

Os pontos de mensuração (ANTHONY & PEYTON 3
·
4

•
5

) e a orientação dos 

cortes mostrados nas Figuras 6.5 e 6.6, foram assim distribuídos: 

6.2.6.1- corte I -localizado na região "post-dam ": 

6.2.6.1.1- ponto na linha média (LM); 
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6.2.6.1.2- ponto na crista do rebordo direito e esquerdo (CRD,CRE); 

6.2.6. 1.3- ponto no fundo de sulco vestibular direito e esquerdo 

(FSD, FSE); 

6.2.6.1.4- ponto médio palatino direito e esquerdo, localizado entre a 

linha média e crista do rebordo direita e esquerda (PMPD, 

PMPE); 

6.2.6.1.5- ponto médio vestibular direito e esquerdo (PMVD, PMVE), 

localizado entre a crista do rebordo e o ftmdo de sulco 

vestibular. 

6.2.6.2- corte 11 -passando entre afóssa central do primeiro rno/or 

direíto e esquerdo: 

6.2.6.2.1- ponto na linha média (LM); 

6.2.6.2.2- ponto na crista do rebordo direito e esquerdo (CRD,CRE); 

6.2.6.2.3- ponto no fundo de sulco vestibular direito e esquerdo 

(FSD, FSE); 

6.2.6.2.4- ponto médio palatino direito e esquerdo, localizado entre 

linha media e crista do rebordo direita e esquerda (PMPD, 

PMPE); 

6.2.6.2.5- ponto médio vestibular direito e esquerdo (PMVD, PMVE). 

6.2.6.3- corte IH- localizado entre as distais dos caninos direito e 

esquenio: 

6.2.6.3.1- ponto na linha média (LM); 

6.2.6.3.2- ponto na crista do rebordo direito e esquerdo (CRD,CRE); 

6.2.6.3.3- ponto no fundo de sulco vestibular direito e esquerdo 

(FSD, FSE); 
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6.2.6.3.4- ponto médio palatino direito e esquerdo entre linha 

média e crista do rebordo direita e esquerda (PMPD, 

PMPE); 

6.2.6.3.5- pontos médio vestibular direito e esquerdo (PMVD, 

PMVE). 

Figura 6.5 -Ilustração dos cortes no modelo mestre superior. 

PMPD LM PMPE 

Figura 6.6 -Locais dos pontos de mensuração nos cortes. 

As medidas foram efetuadas na distância entre a borda interna da base da 

prótese total e a borda superior do modelo de gesso, através de um 

microscópio comparador linear (Lutz - Alemanha), com precisão de 0,001 

mm (Figura 6.7). 
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Figura. 6. 7 -Microscópio comparador linear. 

6.2.7- ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Os dados ongmms foram submetidos à análise de variância. 

Posterionnente, utilizou-se o teste de Tukey para o detalhamento da análise 

nos efeitos principais e nas interações significativas. 
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7- RESULTADOS 

A análise de variância para os dados segundo as formas geométricas do 

palato e as médias analisadas pelo teste de Tukey são apresentados nas 

tabelas seguintes. 

Tabela 7 .l: Médias dos desajustes (mm) de acordo com os tipos de palato. 

cu 
'"O 

TIPO DE PALATO 

TRlANGULAR 

OVAL 

PLANO 

MEDIAS DOS DESAJUSTES (mm) 

2.780-1--1--1-

2.7275 1 J 

2.228933 

A 

AB 

B 

Médias seguidas por l~tras distintas tbf'erem entre s1 ao nível d.: signitlcâncw de 5% 

A AB • TRIANGULAR 

8 
C OVAL 

O PLANO 

Tipos de palato 

Barras seguidas por letras distmtas diferem entre s1 aoní\'el de 5 %de Slfmiticüncw 

Figura 7.1- Ilustração gráfica das médias dos desajustes (mm), de acordo 

com as três formas geométricas do palato. 

Observa-se pelaS Tabela e Figura 7.1, que entre as fonnas de palato, a 

fonna geométrica plana apresentou a melhor média de adaptação, com 

diferença estatística significativa do palato triangular, que apresentou a pior 

média. O palato oval assumiu valor intennediário, não diferindo 

significativamente do palato plano ou triangular. 
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Tabela 7.2: Médias originais dos desajustes (mm) e teste de Tukey para 

cada corte. 

CORTES MEDIAS DOS DESAJUSTES (mm 

CORTEI -U02756 A 

CORTE 11 2.222622 B 

CORTE 111 1.211511 c 
M~dtas segUidas por letras dtstmtas dilcr~m entre s1 ao 111\'el de sigmlicância de 5°/., 

A 

DCORTE I 

C CORTE 11 

8 DCORTE 111 

c 

Tipo de palato 

Barras seguidas por letra:-. dtslintas diferem entre :>i ao nivd de 5% d~ significâncJa. 

Figura 7.2- Ilustração gráfica das médias dos desajustes (rum) nos cortes 

Na Tabela e Gráfico 7.2 pode-se observar que todos os cortes diferiram 

significativamente entre si pelo teste de Tukey, sendo a menor e a maior 

média de desajuste representadas pelos cortes III e I, respectivamente. 
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Tabela 7.3: Médias originais de desajuste (mm) de acordo com os cortes em 

cada tipo de palato. 

CORTES 

11 

111 

PLANO 

3.7 1 971 ~ A a 

1.933600 Bb 

1.033 ~ 67 C c 

TTPOS DE PALA TO 

OVAL TRIANGULAR 

-Ul 3067 A a ~ .6 75467 A a 

2.171733 Bb 2.362533 Bb 

1.297733 C c 1.303333 C c 

Média~ scgllitlas por letras ma1úsctlias distintas (nas colunas) c mmúsculas (nas linhas). tlitcrcm cntrc si ao nívcl 

dc sig.mfic.'lncJa dc 5 % 

4,5 

e 4 

.É. 
Ql 

3,5 

'tii 3 :::1 
D CORTE I 'jij' 

"' 2,5 Cll a coRTE n 
~ 

Cll 2 a coRTE 111 ~ 

"' .~ 1,5 
~ 
•CII 
~ 1 

0,5 

o 
PLANO OVAL TRIANGULAR 

Barras segmdas por letras maiíL\culas distmlas (nas colunas) difcrem entre si a nível de 5% de s1gnilic.'lncia Ldras 

mmu-.culas (entre colw1as) não mostram d1ferenças s•gmlicativa. 

Figura 7.3- Ilustração gráfica das médias de desajuste (mm) de acordo com 

os cortes em cada tipo de palato. 

Na Tabela e Figura 7.3, observa-se que as médias dos desajustes para 

os três cortes mantiveram a mesma disposição dentro dos três tipos de 

palato.Embora, a análise da variância não tenha indicado diferença 

significativa para tempos e a interação deste com os outros dois fatores, foi 

executado o desdobramento pelo teste de T ukey, para médias de cortes e 

para médias de tipos de palato, dentro de cada tempo, que é apresentado nas 

tabelas seguintes. 
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Tabe1a 7.4: Médias 01iginais de desajuste (mm) de acordo com os cortes e o 

tempo de annazenagem em água. 

CORTES 

IT 

lll 

TEtvlPOS DE ARMAZENAGEM EM AGUA 

24 HORAS 

4.32313~ A a 

2.232067 B b 

1.137600 c c 

15 DIAS 

4.357533 A a 

2.334000 B b 

1.354400 c c 

30 DIAS 

4.227600 A a 

2.101800 B b 

1.142533 c c 

Médias seguidas por letras maiúsculas distintas (nas colunas) e minúsculas (nas linhas), diferem entre si ao nível 

de signiflcância de 5 %. 

Ê 
.§. 3 D CORTE 1 Ql 
Ui 
:::1 a coRTE u "c;;' 
C/) 
Ql 

• coRTEm "O 
Ql 
"O 
C/) 

IV 1,5 
'6 
•Ql 

~ 

24HORAS 15 DIAS 30 DIAS 

13arras seguidas por letras maiúsculas distintas (nas colunas) diferem entre si a nível de 5 %de significância. Letras 

minúsculas (entre coltmas) não mostram diferenças significativa. 

Figura 7.4- T1ustração gráfica das médias de desajuste (mm) para tipos de 

cortes em cada tempo de annazenagem. 

Na Tabe1a e Figura 7.4, observa-se que as médias de adaptaçã.o da 

base de resina acrílica ao modelo mestre em função da 1oca1ização dos 

cortes mantiveram suas posições dentro dos três tempos estudados. 
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Tabela 7.5 : Médias originais de desajuste (mm) de acordo com os tipos de 

palato e tempos de annazenagem em água. 

TIPOS DE PALATO 

TRIANGULAR 

OV.A.L 

PLANO 

TEMPOS DE ARMAZENAGEM EM AGUA 

24 HORAS 

2.563553 A a 

2.818200 A a 

2.311067 A a 

15 DIAS 

2.985067 A a 

2.775800 A a 

2.28506 7 A a 

30 DIAS 

2.792733 A a 

2 588533 A a 

2 090667 A a 

Médias S\!guidas por letras maitL~culas distintas (nas cohmas) c minúsculas (nas linhas), diJcrcm entre si ao nível 

de sigmticància d\! 5 %. 

3 

2,5 

Ê 
.s 2 
Ql 

iõ 
;;, 
ftj' 
C/) 1,5 Ql 
"O 
Ql 
"O 
C/) 

"' 1 '5 
•QI 

:E 

0,5 

o 

~a 

24HORAS 15 DIAS 

_ A a 

30 DIAS 

A - D TRI/\NGULAR 

a D OV/\L 

D PL/\NO 

13arras seguidas por letras matúsculas distmtas (nas colunas) dtlt.:rem entre st a nível de 5% de signtlicâncta. Letras 

minúsculas (entn: colunas) não mostram diJI::renças significattva. 

Figura 7.5- Ilustração f,'Táfica das médias de desajuste (mm) para as 

formas geométricas de palato e tempos de estocagem em água. 

Os resultados da Tabela e Figura 7 .5, mostram-nos que no tempo de 24 

horas houve uma inversão dos palatos quanto à média de desajuste, tendo o 

palato oval apresentado a pior adaptação. Convém salientar, que 

estatisticamente as médias não são consideradas diferentes. Dentro dos 

tempos de J 5 e 30 dias as posições dos tipos de palato se mantiveram as 

mesmas. 
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------------------------~DISCUSSÃO 
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!NFL~.ll~NCIA DA FORMA DO PAlATO E DA SORÇÂO DE ÁGUA NAADA1'TAÇÃO DE PRÓTESES TOTAJS 

8 -DISCUSSÃO 

Em 1937, as resmas acrílicas foram introduzidas como material 

promissor para confecção de bases em próteses totais, substituindo a 

mlcanite (WOELFEL & PAFFENBARGER47
), mesmo tendo conhecimento 

que este material apresentava alterações dimensionais durante seu 

processamento (SWEENEY'2). 

Atualmente, sabe-se que o monômero exibe tuna alteração volmnétrica 

durante o ciclo de polimerização, produzindo tensões intemas que provocam 

tuna contração global na massa do material, denominada contração de 

polimerização (PH!LLIPS"'). 

As alterações dimensionais resultantes do processamento de base em 

resina acrílica ocon·em em maior grau imediatamente após a retirada da 

mttfla e do modelo de gesso (WOELFEL et aL49
), apresentando 

caractetisticas tridimensionais em forma de pirâmide ( deGEE et ai. 16
). 

Desta maneira, qualquer distorção que possa ocorrer em uma prótese 

total afetará em maior ou menor grau a sua adaptação (KERN2
\ Neste 

trabalho, correlacionamos o !,>rau de desajuste em próteses totais supe1iores 

de acordo com as fonnas geométricas de palato estabelecidas por LE 

PERA 24 e a influência do tempo de armazenagem em água na recuperação 

da adaptação. O método de análise foi a mensuração linear dos desajustes 

entre as próteses totais e seus respectivos modelos mestres de gesso, 

previamente seccionados. Assim, os nove grupos de amostras foram 

resultados da combinação entre três fomtas geométricas de palato (oval, 

plano e triangular) e três períodos de annazenagem em água destilada a 

37±2 °C (MORRIS et al. 27
). 
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lNFUJJ~NCJA DA FORMA DO PALA TO E DA SORÇÃO DE AG-UA NA ADAPTAÇÃO DE PRÓTESES TOTAIS 

Na Tabela 7.1 nota-se que a maior média de desajuste foi encontrada 

no palato com fonna geométrica triangular e a menor média no tipo plano, 

com diferença estatística significativa entre si. O palato oval assumiu valores 

intemrediários, não apresentando qualquer diferença estatística quando 

comparado aos palatos triangulares e planos. 

Estes resultados estão de acordo com CÓLON et al 11
, que estudando 

clinicamente o grau de retenção em próteses totais superiores com diferentes 

tipos de selamento periférico posterior e formas de palato, observaram uma 

redução na força requerida para deslocar as próteses totais quando havia um 

aumento do ángulo formado entre os pontos correspondentes à rafe palatina 

e crista do rebordo. Por essa razão, o palato com forma geométrica plana 

promove melhor adaptação da base frente as possíveis alterações das resinas 

actilicas (GLAZIER et al. 18
), provavelmente por apresentar uma curvatw·a 

palatína menos acentuada. 

Na Tabela 7.2 observa-se que existe uma diferença estatística 

significante dos desajustes entre as localizações dos cortes nos três tipos de 

palatos. Os maiores desajustes foram encontrados na região posterior do 

palato ( cmte 1), seguido pelas regiões correspondentes aos cortes li e lll, em 

ordem decrescente. 

Os diferentes padrões de desajuste das bases em regiões distintas do 

palato, também observados por TURCK et al. 44
, são devidos à distorções 

41 l oconida durante o processamento (STECK , ALDROV ANDI ). 

Por outro lado, a espessura da base das próteses totais é um importante 

fator na delenninação da estabilidade dimensional. Relatos na literatura 

(HARMAN21 , WINKLER et al45
, WOELFEL et al.'18

, WOELFEL et al 49
) 

mostraram que o aumento em espessura provocaria maior rigidez na massa 

de resina actilica, dificultando a transfonnação das tensões internas em 

distorções dimensionais. 
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[ lNFUJl~NCIA DA FORMA lXJ PALATO E l>A SORÇÀO DF. ÁGUA NA ADAPTAÇÃO DE PRÓTESES TOT AlS 

Desta manerra, a maior espessma da base na região anterior das 

próteses totais associada a uma menor largura do arco e a fonna curvilinea 

do rebordo alveolar anterior nos modelos mestres de gesso, resultaram em 

menores desajustes nesta área. 

Contudo, ao associarmos estas caraL'!erísticas com as formas 

geométricas do palato, observamos nos dados da Tabela 7.3, que o 

comportamento dos desajustes nos três cortes não diferiram entre si. A 

região do cmte I continuou apresentando os maiores valores estatisticamente 

significativos, seh•uidos pelas áreas dos cortes li e III, respectivamente. 

Em estudos clínicos, GLANTZ & STAFFORD17 constataram que as 

alterações dimensionais estmturais das resinas acrílicas na região posterior 

não ocorrem somente na tàse de processamento, mas também no ato da 

mastigação ou durante os demais movimentos contactantes dentais. 

Outra caracteristica da resina acrílica é o um fenômeno de absorção de 

á!,'lla quando em meio aquoso (SWEENEY et al 43 e PEYTON & MANN29
). 

Este fenômeno ocorre por difusão e produz um ligeiro afastamento das 

macromolécuJas~ conseqüentemente, aumentando as dimensões da amostra 

(BRADEN7
, WOELFEL'") e compensando a contração de polimerização 

(CAMPBELL8
). Porém, este processo acontece muito lentamente e cessa 

após a saturação, quando a absorção e a adsorçào se eqüivalem, não 

importando se o líquido em contato for saliva ou água (ALL-MULA et al 2
) 

Assim, ao analisannos a Tabela 7 .4, notamos que os valores de 

desajuste mantiveram-se estatisticamente constantes nos três períodos de 

annazenagem em água a 37±2 °C, demonstrando uma divergência dos 

resultados com os autores acima citados. Contudo, ao observamws qual 

seria o tempo necessário de estocagem em água para a completa saturaçã.o 

da resina acrílica, os relatos na literatura não apresentam-se concordantes. 
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INflJJf.:NCIA DA FORMA lX) PAI .ATO E DA SORÇÃO DE ÁC!UA NA ADAPTAÇÃO DE PRÓTESES TOTAJS 

SKINNER & CHUNG38 demonstraram que a retenção de próteses 

totais aumentou gradualmente até 30 dias de imersão em água, mantendo-se 

posterionnente constante. Outros autores discordam e mostram que a 

saturação completa poderá acontecer somente após 40 (HARMAN") ou 

100 dias (GRUNEWALD et al.20
). Com esta mesma preocupação, 

WOELFEL et al48 demonstraram que tuna relativa estabilidade dimensional 

seria obtida após 3 meses de armazenagem em água ou em uso. Os mesmos 

autores mostmram que após 2 e 6 anos de uso, as mudauças dimensionais 

são menores de 0,3 mm. 

Baseados nestes dados, acreditamos que o peliodo de 30 dias de 

armazenamento adotado neste estudo não foi suficiente para alcançar uma 

saturação completa, por isso, não apresentou valores estatisticamente 

siguif1cantes entre os períodos de estocagem. É válido também concordar 

que outros fatores como fonna, volume e espessura influenciam no processo 

de absorção de água, como descreveu WOELFEL et ai. 51
'- O correto 

processamento da resina também poderá influenciar na taxa de saturação, 

onde o rápido resfriamento da mufla diminui a expm1são por absorção de 

água (CORREA12
), provavelmente devido a maior indução de esforços no 

interior da massa de resina acrílica (SKINNER & COOPER39
). 

Os dados da Tabela 7.5, mostram que não houve diferença estatística 

signif1cativa ao nível de 5 %entre os tempos de armazenagem em água, nas 

três fonnas geométricas de palato. 

Portanto, aos 30 dias de estocagem, todas as fonnas de palatos ainda 

apresentavam desajustes nos respectivos modelos mestre, demonstraudo que 

a absorção de água não foi ainda suf1ciente para compensar totalmente a 

contração de polimerização e proporcionar uma perfeita adaptação da base 

ao modelo mestre. 
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INFLUÍ~NCJA DA FORMA DO PALATO E DA SORÇÃO DE AGUA NA ADAPTAÇAO DE PRÓTESES TOTAIS 

Nossos resultados estão de acordo com HUGGET et a!.22 e 

STAFFORD et al 40
, quando verificaram que 2 meses de estocagem em água 

não seriam suficientes para compensar a pequena contração inicial, embora 

SK!NNER36
•
37 acreditasse que a expansão provocada pela absorção de água 

poderia compensar a contração de polimerização. 

Desta maneira, concordes com PHILLIPS30
, estamos convencidos de 

que a contração de polimerização somente será compensada totalmente pela 

absorção de água, quando a massa de resina acrilica não apresentar tensões 

internas produzidas no processamento. Contudo, os procedimentos de 

prensagem e as fom1as geomél:ticas impostas pelos modelos impedem a 

possibilidade de evitar tensões induzidas na massa do material. 

Alguns autores (STAFFORD et ai."', DIXON et ai.", POLYSOJS et 

al. 12,GOODKIND & SCHULTE19) relatam que as alterações dimensionais 

provocadas pelo processamento e o fenômeno de sorção de água não 

apresentaram significado clinico enquanto outros (WOELFEL & 

PAFFENBARGER47
) observaram que até 0,5 mm de alterações na região 

posterior não provocavam perdas na retenção ou desconforto ao paciente, 

porém, valores superiores a 0,9 mm, prejudicavam a estabilidade das 

próteses totais. 
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fNFI .Uf:NCJA DA FORMA DO PALATO E DA SORÇÃO DE ÁGUA NA ADAPTAÇÃO DE PRÓTESES 1\YfA!S 

9- CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos nas condições experimentais deste estudo 

permitem concluir que: 

1- a geometria do palato interferiu no desajuste da base de resina acrílica. 

I .I - A forma geométlica triangular e plana apresentaram 

respectivamente, as maiores e menores médias de desajuste 

(estatisticamente significantes). Porém o palato oval não revelou 

qualquer significância estatística. 

1.2 - O maior desajuste foi observado na região do corte I, com 

resultados estatisticamente significativos quando comparados com os 

desajustes obtidos nas regiões dos cortes H e Ill, nos três tipos de 

palatos. 

1.3 -O menor desajuste foi obtido na região corte lll, com resultados 

estatisticmnente si!,'llificativos. 

2- A armazenagem em á&>ua, nos peiiodos de 24 horas, 15 e 30 dias, não 

apresentaram significância estatística na adaptação das bases de resina 

acrilica. 
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JNFUJÊNCIA DA FORMA DO PALATO E DA SORÇÀO DE ÁGUA NA ADAPTAÇÃO DE PRÓTESES l'OTAlS 

A 

___________________________ APENDICE 
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TNFL!Jf.:NCJA DA FOf~MA DO PALATO E DA SORÇÃO DE ÁGUA NAADAPTAÇÀO DE PRÓTESES TOTA!S 

10- APÊNDICE 

DADOS ORIGINAIS 

Tabela lO.!- Valores dos desajustes (mrn) após 24 horas de annazenagem 

no palato oval. 

" 

Tabela 10.2- Valores de desajuste (mm) após 15 dias de annazenagern no 

palato oval. 

Tabela 10.3- Valores de desajuste (mrn) após 30 dias de annazenagem no 

palato oval. 
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lNFLUf~NCJA DA FORMA DO PALATO E DA SORÇÀO DE ÁGUA NA ADAPTAÇÃO DE PRÓTESES TOTAIS 

Tabela 10.4- Valores de desajuste (mm) após 24 horas de annazenagem no 

palato plano. 

Tabela l O 5 - Valores de desajnste (mm) após I 5 dias de annazenagem no 

palato plano. 

Tabela l 0.6 - Valores de desajuste (mm) após 30 dias de armazenagem no 

palato plano. 

Tabela 10.7- Valores de desajuste (mm) após 24 horas de armazenagem no 

palato triangular. 

JOÃO NEUDENIR ARIOLI FILHO 60 



lNF!lJÊ".NCIA DA FORMA DO PAlATO E DA SORÇÂO DE r\GUA NA ADAPTAÇÃO DE PRÓTESES TOTNS 

Tabela 10.8- Valores de desajuste (mm) após 15 dias de annazenagem no 

palato triangular. 

Tabela 10.9- Valores de desajuste (mm) após 30 dias de annazenagem no 

palato triangular. 

!O. l-ANALISE ESTATÍSTJL'A 

O objetivo do trabalho era analisar comparativamente os desajustes em 

bases de resina acrílica de próteses totais em três diferentes fonnas 

geométricas do palato (plano, oval e trianf,'Ular), nos períodos de 24 horas, 

15 e 30 dias de am1azenagem em água à 37±2 °C. 

As hipóteses iniciais eram: 

1- Os valores de adaptação são menores à medida que caminha em direção à 

linha média e a região posterior do palato; 

2- Ocorre menor ajuste com palato em fonna triangular; 

3- após o período de annazenagem em água ocorre uma melhora na 

adaptação das bases ; 

4- as bordas das bases afastam-se do sulco vestibr~ar em diferentes 

proporções. 

JOÃO NEUDENIR ARJOLI FILHO 61 



lNFLtrf:NC!A DA FORMA DO PALATO E DA SORÇÃO DF ÁGUA NA ADAPTAÇÃO DE PRÓTESES TOTAIS 

Para testar as três pnme1ras hipóteses, tomaram-se os dados do 

variável desajuste como resultado de três causas de variação (fatores): 

-tipo de palato (3 tipos); 

-cortes (3 tipos); 

- tempos ( 3 tempos). 

O total de 27 tratamentos envolvidos foram constituídos das 

combinações desses 3 fatores, sendo cada um com 5 repetições. 

O modelo adotado para análise da variância foi o sepiinte: 

YiJkl ~ ~ + Pi + tJ +c,+ (pt)ii + (pc);k + (tc)1k + (ptc);ik + eiJkl, com i~ 1,2,3; 

j= 1 ,2,3 e,l ~ I ,2,3,4,5 repetições sendo; 

Y iJkl ~ desajuste observado nas repetições ! do palato i, no tempo j e corte k; 

p. ~efeito fixo, estimado pela média geral do experimento; 

p, = efeito do palato i; 

11 =efeito do tempo j; 

ck = efeito do corte k; 

(pt)iJ =efeito da interação do palato i com o tempo j; 

(te),,~ efeito da interação do tempo j com o corte k; 

(ptc)iJk ~efeito da interação do palato í com o tempo j e o corte k; 

eiJkl = erro aleatório, associado ao desajuste YiJkl, suposto independente 

e norrualmente distribuído. 
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INFLULNCIA DA FORMADO PAlATO E DA SORÇÀO DE AGUA NAADAPTAÇAO DE PRÓTESES TOTAIS 

Tabela 10.1 O- Análise da variância e teste F para o modelo: 

VARJAÇOES G.L SQ. QM. F 

Palato (P) 2 SQ. P VI Vl/V8 

Tempo (T) 2 SQ T V2 V2/V8 

Cortes (C) 2 SQ.C VJ V3/V8 

PXT 4 SQ PXT V4 V4/V8 

PXC 4 SQ PXC V5 V5/V8 

TXC 4 SQ TXC V6 V6/V8 

PXTXC 8 SQ.PXTXC V7 V7/V8 

Resíduo !08 SQ Res V8 

Total 134 SQ. Total 

VI ..... , V8 M variâncias associadas a cada causa da variação 

Para testar a validade do modelo, antes de proceder a análise gráfica 

dos resíduos (e;;k1) possibilitando a visualização das suposições de 

homogeneidade, nonnalidade e independência. 

Considerando como nível mínimo de signilicância para o teste F 

cF0,05, foi executado o detalhamento da análise através dos testes 

adequados: teste de Tukey para médias de palato e cortes (fatores 

qualitativos) e estudo de regressão polinomial para médias de tempo (fator 

quantitativo). 
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A análise gráfica dos resíduos dos dados originais de desajuste é 

mostrada nos gráficos abaixo. 

Figura !O .I -Ilustração gráfica dos resíduos dos dados da variável 

"desajuste". 
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Observa-se no gráfico que os resíduos apresentam-se em fom1a 

sistemática, fonnando nitidamente um cone que evidencia falta de 

homogeneidade de variância, ou proporcionalidade entre as médias e as 

variâncias de cada combinação de tipo de palato, com tempos e cortes. Isso 

indica que os dados precisam ser transfonnados para que seja realizada a 

análise de variância. Observa-se ainda que existem pontos fora dos limites 

considerados de normalidade: - 3 à + 3. 
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Figura I O .2 - Resíduos dos dados da variável "desajuste", com 

transfonnação raiz quadrada. 
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Uma análise do gráfico acrma evidencia que a transfonnaçào rarz 

quadrada restabeleceu a homogeneidade, desaparecendo a sistematização 

dos resíduos, que comportam-se agora de fonna aleatória em torno de zero. 

A nonnalidade também foi restabelecida dado que os resíduos 

padronizados encontram-se entre- 0,7 e+ 0,9. 

Restabelecidas as condições necessárias, efetuou-se a análise de 

variância dos dados transfonnados em raiz quadrada. 
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INFUJÍ~NCIA DA FORMA !Xl PALATO E DA SORÇÀO DE ÁGUA NA ADAPTAÇÃO DE PRÓTESES TOTAIS 

Tabela I 0.11 - Análise da variância e teste F para a variável falta de 

adaptação, em função dos tàtores: tipo de palato, tempos e cortes. Dados 

transfonnados com raiz quadrada. 

CAUSAS DA VAR!AÇAO G.L S.G. G.M. VALOR F 

PALATO 2 0.6986836 0.3493418 3.5783 * 
TEMPO 2 0.0943394 0})471697 0.4832 ns 

CORTE 2 22.0283252 J Ull41626 ll2.8l90 * 
PAL#TEM 4 0.0524597 Q.013II49 tU343 ns 

PAL#COR 4 0.0497725 0.0124431 O. I275 ns 

TEM#COR 4 0.527285 0.0 13 I82 I O. I 350 ns 

PAL#TEM#COR 8 0.2688407 0.0336051 0.3442 JlS 

RESÍDUO 108 I0.5436998 0.0976268 

TOTAL 134 33.7888493 

" Significntivo ao nível de 5% de prohnbilidade. 

Podemos notar que só foram encontrados diferenças significativas para 

tipos de palato e cortes, não sendo detectada nenhuma diferença 

significativa para tempos, ou qualquer uma das interações. 
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DELINEAMENTO EXPERIMENTAL: FATORIAL 

TRANSFORMAÇÃO DAS OBSERVAÇÕES SEGUNDO RAIZ ( x +O) 

CAUSAS DA VARIAÇAO 

PALATO 

TEMPO 

CORTE 

PAL#TEM 

PAL#COR 

TEM#COR 

PAL#TEM#COR 

RESÍDUO 

TOTAL 

MÉDIA GERAL= 1.526000 

NOME DOS FATORES 

FATOR 

A 

B 

c 

NOME 

PALATO 

TEMPO 

CORTES 

QUADRO DA ANÁLISE DE V ARIÂNCJA 

GL S.G. G.M. VALOR F 

2 0.6986836 0.3491418 3.5783 

2 0.0943394 OJJ47I697 0.4832 

2 22.0283252 11.0141626 I 12.8190 

4 0.0524597 O.Ol3II49 0.1343 

4 0.0497725 0.0124431 O. 1275 

4 0.527285 0.013182J 0.1350 

8 0.2688407 0.0336051 0.3442 

108 10.5436998 0.0976268 

134 33.78.88493 

COEFICI~NTE DE VARIAÇÃO = 20,475 % 

PROB.>F 

0.03035 

0.62396 

0.00001 

0.96658 

0.%31 

0.%630 

0.94625 

MÉDIAS ORIGINAIS E TESTE DE TUCKEY PARA OS TIPOS DE PALATO 
NUM,ORDE 

M 
NUM,TRAT. PALATO NUM.REPET. MEDIAS MEDIAS ORIGINAIS 5% 1% 

1 
2 
3 

3 
2 
1 

TRIANG 
OVAL 

PLANO 

45 
45 
45 

2.780444 
2.727511 
2.228933 

2.780444 
2.727511 
2.228933 

a 
ab 
b 

A 
A 
A 

MÉDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE SIGNIFICÂNCIA DE 5% 

MÉDIAS ORIGINAIS E TESTE DE TUCKEY PARA CORTES 
NUM.ORDE NUM.TRAT. CORTES NUM,REPET, MEDIAS MEDIAS 5% 1% 

M ORIGINAIS 
1 1 CORTEI 45 4.302756 4.302756 a A 
2 2 CORTEI I 45 2.222622 2.222622 b 8 
3 3 CORTEIII 45 1.211511 1.211511 c c 

MÉDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE SIGNIFICÂNCIA INDICADO 
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NUM<ORDE NUM<TRAT< CORTES NUMHEPET MÊDIAS MÊDIAS 5% 1% 
M ORIGINAIS 

TESTE DE TUCKEY PARA MÉDIAS DE CORTES DENTRO DE PLANO DO FATOR PALATO 

1 1 CORTEI 15 U19734 3<719734 a A 
2 2 CORTEI! 15 a33600 1 933600 b 8 
3 3 CORTEIII 15 1 <033467 1 <033467 c 8 

TESTE DE TUCKEYPARA MÉDIAS DE CORTES DENTRO DE OVAL DO FATOR PALATO 
NUM<ORDE NUM<TRAT CORTES NUMHEPET MÊ'OIAS MÊDIAS 5% 1% 

M ORIGINAIS 
1 1 CORTEI 15 4<513067 4<513067 a A 
2 2 CORTEI! 15 2<371733 2<371733 b 8 
3 3 CORTEIII 15 U97733 U97733 c 8 

TESTE DE TUCKEY PARA MÉDIAS DE CORTES DENTRO DE TRIANGULAR DO FATOR PALATO 
NUM<ORDE NUM<TRAT< CORTES NUMHEPET< MEDIAS MEDIAS 5% 1% 

M ORIGINAIS 
1 1 CORTEI 15 4m5467 4B75467 a A 
2 2 CORTEII 15 2<362533 2<362533 b B 
3 3 CORTEIII 15 U03333 U03333 c B 

MÉDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI AO NIVEL DE SIGNIFICÂNCIA INDICADO 
D.M.S. 5% = 0.91956 D.M.S. 1°/o = 1.14780 

TESTE DE TUCKEY PARA MÉDIAS DE CORTES DENTRO DE 24 HORAS DO FATOR TEMPO 
NUM<ORDE NUM<TRAT CORTES NUMHEPET< MÊDIAS MÊDIAS 5% 1% 

M ORIGINAJS 
1 1 CORTEI 15 023134 4<323134 a A 
2 2 CORTEII 15 2232067 2232067 b 8 
3 3 CORTEIII 15 1,137600 1.137600 c B 

TESTE DE TUCKEY PARA MÉDIAS DE CORTES DENTRO DE 15 DIAS DO FATOR TEMPO 
NUM<ORDE NUMTRAT CORTES NUM<REPET< MEDIAS MEDIAS 5% 1% 

M ORIGINAIS 
1 1 CORTEI 15 4<357533 4<357533 a A 
2 2 CORTEII 15 2<334000 2<334000 b B 
3 3 CORTEIII 15 054400 U54400 c 8 

TESTE DE TUCKEY PARA MÉDIAS DE CORTES DENTRO DE 30 DIAS DO FATOR TEMPO 
NUM<ORDE NUM<TRAT CORTES NUM<REPET MEDIAS MEDIAS 5% 1% 

M ORIGINAIS 
1 1 CORTEI 15 4227600 4227600 a A 
2 2 CORTEII 15 2<101800 2<101800 b 8 
3 3 CORTEIII 15 U42533 U42533 c B 

MÉDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE SIGNIFICÂNCIA INDICADO 
D.M.S. 5% = 0.91956 D.M.S. 1% = 1.14780 
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TESTE DE TUCKEY PARA MÉDIAS DE PALATO DENTRO DE 24 HORAS DO FATOR TEMPO 
NUM,ORDE NUM,TRAT, PALATO NUMREPET, MEDIAS MÉDIAS 5% 1% 

M ORIGINAIS 
1 2 OVAL 15 2,818200 2,818200 a A 
2 3 TRIANG 15 2,563533 2,563533 a A 
3 1 PLANO 15 2,311067 2,311067 a A 

TESTE DE TUCKEY PARA MÉDIAS DE PALATO ENTRO DE 15 DIAS DO FATOR TEMPO 
NUM,ORDE NUM,TRAT, PALATO NUMREPET, MEDIAS MEDIAS 5% 1% 

M ORIGINAIS 
1 3 TRIANG 15 2,985067 2,985067 a A 
2 2 OVAL 15 2,775600 2.775600 a A 
3 1 PLANO 15 2285067 2285067 a A 

TESTE DE TUCKEY PARA MÉDIAS DE PALATO DENTRO DE 30 DIAS DO FATOR TEMPO 
NUM,ORDE NUM,TRAT, PALATO NUMREPET MEDIAS MEDIAS 5% 1% 

1 
2 
3 

3 
2 
1 

OVAL 
PLANO 

15 
15 

2,588533 
2,090067 

2,588533 
2,090067 

a 
a 
a 

A 
A 

MÉDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE SIGNIFICÁNCIA INDICADO 
D.M.S. 5°/o::::: 0.91956 D.M.S. 1% = 1.14780 

TESTE DE TUCKEY PARA MÉDIAS DE PALATO DENTRO DE CORTE I DO FATOR CORTES 
NUM,ORDE NUM,TRAT, PALATO NUMREPET, MÉDIAS MEDIAS 5% 1% 

M ORIGINAIS 
1 3 TRIANG 15 4,675467 4,675467 a A 
2 2 OVAL 15 4,513067 4,513067 a A 
3 1 PLANO 15 3.719734 3.719734 a A 

TESTE DE TUCKEY PARA MÉDIAS DE PALA TO DENTRO DE CORTE 11 DO FATOR CORTES 
NUM,ORDE NUM,TRAT, PALATO NUMREPET, MEDIAS MEDIAS 5% 1% 

M ORIGINAIS 
1 2 OVAL 15 2,371733 2,371733 b B 
2 3 TRIANG 15 2_362533 2,362533 b B 
3 1 PLANO 15 1 ,933600 1 ,933600 b B 

TESTE DE TUCKEY PARA MÉDIAS DE PALATO DENTRO DE CORTE 111 DO FATOR CORTES 
NUM,ORDE NUM,TRAT PALATO NUM,REPET, MEDIAS MEDIAS 5% 'I% 

2 
3 

2 
1 

OVAL 
PLANO 

15 
15 

1,297733 
1.033467 

1297733 
1.033467 

c 
c 
c 

c 
c 
c 

MÉDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE SIGNIFICÁNCIA INDICADO 
D.M.S. 5% = 0<91956 D.M.S.1%::: 1.14780 

JOÃO NEUDENIR ARIOLI FILHO 69 



!NFLUf.:NCJA DA FORMA DO PALATO E DA SORÇÃO DE ÁGUA NA AJJAPTAÇÃO DE PRÓHISES TOTAIS 

_____________ SUMMARY 

JOAO NEUDENIR ARIOLJ FILHO 70 



!NFIJJf~NCJA DA FORMA DO PAIAl"O E DA SORÇÃO DE ÁGUA NA ADAPTAÇÃO DE PRÓTESES TOTAIS 

11-SUMMARY 

The purpose of this study was to evaluate the influence of palate 

geometric shapes ( deep, interrnediate m1d flat) and the period of storage in 

water at 37±2 °C (24 hours, 15 and 30 days) related to the adaption of 

superior complete dentures bases of heat-cured ac1ylic resin.The superior 

complete dentures was confeccioned from master cast duplicated with 

individual trays using silícone and embebed with stone plaster. 

After waxed, cured and deflasked, the complete dentmes were storaged 

in water in the previously determined periods. Afterly, with the aid of an 

especific instrument on fixation grip, it was possible to control the Jinal 

adjustment of the dentures over the master cast a:nd its fixation with 

instantanious adhesive. 

The cuts were made with manual saw in corresponding postpalatal 

region, central region of first molars and distai regions of canines. The 

disadjus!ment between acrylic resiu base and cast stone was mesured with 

an línear microscope. 

TI1e results showed an statistical signiticative difference when the most 

posterior cut ( cut I) was compared with lhe cuts !I and Ill. The b'feater 

disajustment was obtained in the cut ! and the smallest oue was observed in 

cut li!. The periods of storage in water at 37±2 °C didu 't show any statistic 

dífference between lhe data. The results showed that the postpalatal region 

ís lhe mos! adversely to the adaptation in total dentures, with the deep 

geometric shape increasing the disadjustruents, being able to interfere in 

retentíon and stability o f superior total dentures. 

Keywords: Complete Denture 

Dental Material 

Dental Ac1ylíc Resins 
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